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			Capítulo 1 
Vitor

			E se não valer a pena?, Vitor perguntou-se na beira do penhasco, o oceano enfurecido abaixo dos seus pés.

			Era uma noite escura e tempestuosa. Chuva caía torrencialmente, acompanhada por uma violenta rajada de vento, sacudindo os topos das árvores, agitando ferozmente os galhos, as folhas flutuando em meio a escuridão.

			— Meu querido, e se você voar? — uma voz sussurrou.

			Então pulou.

			A queda foi rápida e forte.

			Seu corpo afundou nas águas, girando e retorcendo, braços e pés lutando freneticamente contra a pressão e a voracidade das águas. Não havia nada a que se agarrar e Vitor se agarrou ao nada. Pairou, imerso, com o peito queimando. E o mais estranho, sentiu paz.

			E a paz o alarmou. Ainda não podia se entregar à paz, ainda não.

			Vitor esperneou furiosamente, seu peito em agonia, até irromper a superfície, debatendo-se para permanecer no topo das águas turbulentas. Puxou o ar para dentro dos pulmões, uma, duas... E então uma monstruosa onda o arrastou e, outra vez, foi envolvido pela escuridão.

			Pânico alastrou-se dentro de si. Nadar, nadar. De repente, emergiu novamente, apenas por uns instantes, depois foi golpeado, impacto repentino, intolerável quase, levando-o de volta para o abismo.

			Tentou se firmar, se debater... Não, não, ainda não. E outra vez. Podia sentir as águas turbulentas se fecharem ao seu redor. E outra vez...
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			1 ano antes

			As chaminés das fábricas já estavam a todo vapor quando o sol clareou o céu cinza da Vila Feitura.

			A passos rápidos, Vitor atravessou a ponte principal rumo às docas, onde trabalhava movimentando cargas que iam e vinham a cada hora. Homens com botas de borracha de cano alto puxavam sacos para fora de barcos e jogavam redes na água. Podia sentir o cheiro de peixe e suor.

			Chegando no cais, comprou pão com mel de um carrinho de rua disposto a vender comida barata. Ganhava apenas cinco centavos por dia, o que não era muito, apenas o suficiente para ajudar nas despesas de casa.

			Logo adiante, onde o rio fazia curva, havia uma colossal roda dentada, que engatava e movia uma outra à medida que as fábricas da vila produziam. O barulho da queda d’água misturado com o ranger das engrenagens retumbava pelo espaço, mas os feitores já estavam acostumados.

			Era um sinal positivo. Um sinal de que o sistema estava saudável.

			A vida dos feitores girava em torno do trabalho. Do alvorecer ao anoitecer, eles operavam para as engrenagens do reino Apparatus funcionarem.

			Quando Vitor era criança, alguém – não se sabia quem – falou que havia pessoas que movimentavam gigantescas engrenagens as quais faziam o mundo rodar, então, ficava imaginando uma quantidade enorme de gente trabalhando incessantemente para manter o mundo rodando... Até que cresceu e aprendeu que era exatamente assim que a Vila Feitura funcionava.

			Por mais que tentasse, Vitor não conseguia se lembrar de nada da sua infância, além do cheiro de esterco em suas mãos e da lama em seus pés.

			Aos dez anos, Rosa o encontrou na rede de esgoto da vila e o levou para casa, quebrando a diretriz número oito do reino.

			Se ela não tivesse acolhido Vitor, ele teria virado um mero servo dos nobres e ricos que viviam na vila mais rica do reino, a Vila Gêneses.

			— Meu querido, lave as mãos e sente-se, o jantar está pronto — Rosa disse, como de costume, quando Vitor retornava para casa do trabalho.

			Rosa era o oposto do Vitor. Pele morena dourada, cabelo castanho-escuro e pálidos olhos castanhos. Ela dizia aos curiosos que Vitor ficou com toda a aparência do seu falecido marido.

			Ela ficou viúva cedo. Não era permitido casar duas vezes no reino, então ficou sozinha por longos anos até encontrar Vitor. Ele se tornou seu filho, único filho.

			Vitor sorriu e colocou uma caixa em cima da mesa.

			— Comprei batata e farinha de rosca.

			Sua casa modesta ficava no primeiro andar de um prédio de três pavimentos, que se inclinava ligeiramente contra a casa ao lado amontoada de escombros. Não aparentava risco de desabar, pelo menos era o que torciam. Nos cômodos cabia somente o necessário e tinham que manter as janelas fechadas se quisessem respirar um ar de qualidade.

			— O que você vai querer de aniversário?

			— Não se preocupe, mãe. Vou ganhar o dia de folga amanhã e isso já é o bastante — respondeu, sentando-se à mesa e ligando a televisão velha, que transmitia um programa de duas horas sobre Apparatus.

			— Os dezoito anos para um feitor é muito importante. É quando eles finalmente começam a girar as engrenagens.

			— Eu não trabalho pras engrenagens. Eu trabalho para trazer dinheiro para casa.

			Rosa fez uma feição de desgosto.

			— Não fale assim.

			Vitor sabia que, além de ser contra as diretrizes do reino, era perigoso reclamar. Reclamar gerava revolta e a revolta tinha cara, forma, mas era muda. Não sabia o porquê. Nunca comentou isso com a mãe.

			No fim da noite, deitado em sua cama feita de pedra, Vitor ficou olhando para a escuridão do seu quarto, esperando o sono chegar. Apesar de parecer que fazia muitos anos que tinha dezoito anos, tinha a impressão de ter vivido pouco.

			Duas batidas na janela. Silêncio. Mais uma batida. Não demorou muito para Vitor entender que o som era uma pedra atingindo o vidro. Aquilo só podia ser Isaac.

			— O que você tá fazendo? — murmurou baixinho depois de abrir a janela, mal podia enxergar o amigo.

			A Vila Feitura era opressivamente escura, sem luz para enxergar. Não era permitido qualquer iluminação, porque isso encorajaria os feitores a ficarem acordados durante a noite. O que não era nada bom para a produtividade durante o dia.

			— Venha, desce agora.

			— Pra quê?

			— Você vai realmente perder a festa no dia do seu aniversário de dezoito anos? — ele perguntou, tentando ao máximo não gritar.

			— Meu aniversário é amanhã.

			Mesmo no escuro, Vitor estava certo de que o amigo havia revirado os olhos.

			— Vamos, desce rápido. Preciso de você. Só você tem acesso às docas.

			— Se descobrirem, eu perco o trabalho.

			— Sério, Vitor? Você acha mesmo que vai ficar sem trabalho aqui?

			E então Vitor vestiu o jeans rasgado e a blusa larga cinza e calçou o tênis para descer.

			Na Vila Feitura, praticamente todos trabalhavam, não havia um único feitor desocupado. Por trás disso, havia duras diretrizes, desconhecidas por todos.

			De bicicleta, Vitor e Isaac avançaram pelas ruas laterais até as docas. Vitor não estava particularmente contente por estar abrindo o cadeado de um dos barcos ancorados para ir à festa clandestina que acontecia uma vez por ano no reino, mas também não podia mentir que não estava animado.

			— E se os paladinos nos pegarem? — Vitor perguntou, remando o barco sem dificuldades.

			— Eles vão estar lá também, eu te garanto. Essa é a única vez que as vilas se reúnem. Vai ter gente da Vila dos Paládios, Gêneses, Concórdia, todo mundo vai estar lá.

			— Isso vai dar merda.

			— Sempre dá — Isaac disse, sorrindo. — Mas todo mundo arrisca, porque é bom pra caralho.

			Navegaram em direção ao outro lado do rio, antes de ele fazer a curva. A correnteza gerada pelo movimento das rodas dentadas fez Vitor remar mais forte; um breve momento de pânico. Respirou aliviado quando chegaram no outro extremo das águas. Isaac saiu do barco para arrastá-lo até a beira.

			Dois anos mais velho, Isaac era engraçado mesmo calado. Alto, cabeça raspada e se importava muito com a roupa que vestia. Ele se tornou amigo de Vitor desde o dia que Rosa o acolheu. Era o único que sabia que não era filho biológico dela, um segredo que precisava levar para a cova.

			Eles subiram a colina e viraram para olhar para trás. De lá podiam ver onde a Vila Feitura acabava e onde a Vila Sapiência começava. Uma completamente mergulhada na escuridão e a outra permeada por intensas luzes.

			— Você sabe que o povo em Gêneses faz sexo de hora em hora?

			Vitor riu alto.

			— Quem te falou isso?

			— É o que eles fazem! Os caras estão lá só pra reproduzir. Meu sonho era morar lá.

			— Como você não é provido de beleza nem de riqueza e inteligência, seu sonho vai continuar sendo sonho até o final da sua vida. — Vitor apontou para a Vila Feitura ao longe. — Quem nasce aqui, nunca sai daqui.

			Isaac não via Vitor como o lindo menino de dezoito anos que todos da vila viam, com cabelos dourados e desgrenhados, mandíbula bem definida, olhos pretos e intimidadores. O amigo quase sempre detectava raiva em seu olhar, perigoso sentimento que tinha certeza que o levava à dor às vezes.

			— Uma palavra mais animadora não faria mal, sabia?

			Isaac liderou o caminho até uma construção abandonada nas profundezas da colina. A depressão era tão grande que Vitor considerou desistir, mas o amigo o empurrou e começou a descer. Apoiando-se nos paredões de pedra, eles avançaram em silêncio. O batuque que repercutia no ar e as luzes coloridas piscando ao longe indicavam que não estavam perdidos no escuro.

			Pularam a janela sem vidro e entraram no único cômodo com teto do lugar. Fumaça de gelo-seco flutuava pelo chão, música intoxicava o ar com batidas frenéticas e luzes coloridas enfeitavam os quatro cantos, transformando a sala em um espaço multicolorido de azul, verde e rosa.

			— Já me arrependi de ter vindo.

			— Mas já? — Isaac pegou um copo de uma bandeja que passava na sua frente.

			As pessoas ali eram diferentes. Cada rosto era o oposto do que Vitor estava acostumado a ver. Eles não tinham cara de que trabalharam o dia todo operando máquinas em fábricas.

			— Vai ficar parado aí feito uma estátua? — Isaac o entregou um copo e, com um sorriso animado, fez um brinde. — Feliz aniversário, Vitor.

			Hesitante, Vitor sorriu e, sem muita escolha, virou a bebida goela abaixo.

			E a festa começou.

			Os dois se juntaram ao grupo mais agitado e começaram, tímidos, a curtir a batida de uma música que Vitor nunca havia escutado. Depois de virarem mais três copos de uma bebida que mal sabiam o que era, já eram capazes de pular feito loucos. Uma mão aqui e ali tentou puxar Vitor para dançar e Isaac o olhava com o canto do olho, sacando tudo.

			Cansado, afastou-se da bagunça e se sentou em um sofá rasgado e sem pé, no fundão. Seus movimentos foram acompanhados por olhos atentos de um menino com cabelos cacheados que aparentava ter a sua idade, mas não viver a mesma vida que a sua.

			Vitor sustentou o olhar, se questionando por que ele o olhava como se quisesse ler seu conteúdo interior. Aquilo o assustava. Sempre quando pensava que alguém poderia reconhecê-lo, sentia um frio na barriga. Tinha medo do que poderia acontecer com sua mãe se descobrissem o segredo.

			Vitor fez menção de levantar, mas o estofado afundou quando Isaac e mais duas meninas se sentaram. Uma de cabelo roxo da raiz a ponta e outra com piercings no nariz e na sobrancelha.

			Enquanto os três conversavam, Vitor estava consciente de que os olhos do menino estavam pousados em si a maior parte do tempo e ele não se importava em disfarçar. Pelo contrário, era intencional.

			Vitor começou a roer a unha do polegar, nervoso. A observação era tão exigente, que passou a observá-lo da mesma maneira.

			— Essa nossa realidade é uma doença — Isaac começou a falar mais alto. — Todas as vilas ganham com a nossa miséria.

			— Todos nós estamos nessa — a menina de cabelo roxo retrucou. — Eu estudo até meus olhos sangrarem. Você tem ideia de como é ruim não ver o tempo passar? Não saber se é dia ou noite? Ficar o dia todo trancado numa sala de aula?

			— Mas a Vila Sapiência não é pobre — Isaac disse, soando mais revoltado do que antes. Vitor começou a sentir o coração bater mais forte, massageou o peito com a mão. — É mais fácil manipular os pobres, por isso nada é feito na nossa vila, porque eles querem que a gente continue pobre para eles nos controlarem.

			— Nós somos controlados também — a menina de piercings argumentou. — Você acha que nós, paladinos, somos superpoderosos porque fazemos a guarda das vilas e vivemos na Vila Paládios? HA! Você está enganado, a gente é só um fantoche.

			Um vulto negro deslizou na frente de Vitor e seu peito passou a subir e descer mais depressa. Apertou os olhos com os dedos, querendo parar de pensar no que estava escutando, de ver o que estava vendo, de sentir o que estava sentindo.

			— Esse é o problema. Nossa liberdade é um perigo, pois é inversa à mecânica necessária para perpetuar as engrenagens.

			— Chega! — Vitor falou alto quando viu que não iria aguentar mais.

			Isaac e as duas meninas olharem para ele. As duas pareciam ter entendido seu palpável desconforto, mas seu amigo foi o único a pedir desculpa.

			Vitor acenou com a mão para mostrar que estava tudo bem e quando Isaac estava prestes a falar algo, um homem alto, vestindo uma camisa de flanela, avisou:

			— Hora do jogo!

			Em pouco tempo, cerca de seis pessoas, mais Vitor e Isaac, formaram uma roda. Era possível ver o efeito do álcool na feição de cada um, um forte indício de que nada de bom sairia daquele jogo.

			Uma garrafa vazia girou no centro, apontando para uma menina de cabelos curtos, rosto cansado, vestido desgastado. Pertencia à Vila Feitura, sem dúvida.

			— Verdade ou consequência? — ela perguntou para um homem que tinha estampado na cara bem-afeiçoada que era da Vila Gêneses.

			— Verdade.

			— É verdade que vocês fazem sexo toda hora?

			Risadas preencheram o ambiente.

			O menino de cabelos cacheados estava sentado bem na frente de Vitor e seus olhos se cruzaram. E então ele deu um sorriso tão genuinamente doce, com um certo toque de timidez, que causou um calor inesperado correr pelo seu corpo.

			— Claro que não — o homem respondeu.

			A garrafa girou mais uma vez.

			— Verdade ou consequência?

			— Verdade.

			— É verdade que os paladinos têm pau pequeno?

			A menina de piercings respondeu no lugar da pessoa que parecia derreter de vergonha.

			— Eu sou da Vila dos Paládios e posso te garantir que não. Digo por experiência própria!

			Mais risadas. Vitor estava começando a achar graça naquilo.

			A garrafa rodopiou de novo.

			— Verdade ou consequência?

			— Verdade.

			— É verdade que na Vila Feitura vocês não têm tempo nem pra tomar banho?

			— Mentira. Quem inventou isso? — Isaac respondeu e abanou sua blusa. — Somos superlimpos e cheirosos, não é, Vitor?

			Vitor concordou, risonho, sentindo o peso do intenso olhar do menino. Os olhos dele perfuravam os seus e podia jurar que ele sabia de algo, só não sabia o quê. Pensou em levantar e ir embora dali, mas a garrafa se moveu e apontou justamente para ele.

			— Verdade ou consequência?

			— Consequência — ele respondeu, confiante.

			Houve um silêncio antes da proposta ser dita e Vitor não conseguia tirar os olhos dele. Sua aparência atraente, seus cachos bem penteados, sua blusa azul de botões, ele só podia ser da Vila Gêneses.

			— Eu te desafio a beijar alguém nessa roda.

			Ele sorriu antes de abaixar a cabeça. Por um momento, suspeitaram que ele não iria aceitar, mas, sem dizer uma palavra, ele ficou de pé e foi até Vitor.

			Ele se ajoelhou à sua frente e, quando os olhos dele se prenderam aos seus, o tempo parou. No suspiro de um segundo, ele pegou seu rosto nas palmas de suas mãos e o beijou.

		


		
			Capítulo 2 
Vitor

			Todo o corpo de Vitor enrijeceu. O rosto do menino de cachos estava a meros centímetros do seu, podia sentir o calor da sua respiração cortar o ar frio. Ele trocava olhares entre seus olhos e lábios. Então, mãos quentes envolveram seu rosto. A boca dele estava na sua. Pressão quente contra seus lábios.

			Vitor não teve tempo de fechar os olhos antes do beijo e ele também não fechou os dele, manteve-o sob seu domínio enquanto o olhava, enquanto o beijava. Boca macia, língua entre os lábios, sabor de menta. O calor começou a se espalhar...

			Vitor afastou-se. Levantou-se rápido e saiu da roda sem olhar para ninguém, nem para Isaac.

			Andou apressado em direção à janela e a pulou, quase caindo no chão. Seus pés não funcionavam direito. Caminhou para longe da construção e finalmente respirou fundo, massageando o centro do peito, a ansiedade enchendo seu interior de nervos.

			Esperava por tudo naquela noite. Ficar bêbado, ser preso pelos paladinos, perder o trabalho, desaparecer na colina, mas.... ser beijado? E por um garoto? Não sabia absolutamente nada sobre ele.

			— Você tá bem? — Escutou uma voz perguntando.

			Era dele, do menino.

			Não respondeu, apenas observou-o aproximar.

			— Foi mal, eu não devia… — ele disse meio sem fôlego.

			Vitor passou uma mão nervosa pelos cabelos, enquanto pensava no que iria falar.

			— Você não... Não é normal… — começou, mas gaguejou, não sendo capaz de colocar em palavras o que sentia. — E na frente de todo mundo.

			— Eu sei. — Sua voz era firme.

			Vitor o encarou. Estava difícil pensar. Cada vez que seus olhos passavam pelo rosto dele, sua cabeça se esvaziava, muito provavelmente porque a expressão dele, segundos antes de beijá-lo, continuava viva em sua mente: o par de olhos escuros vacilantes, a língua umedecendo os lábios prestes a tocar nos seus.

			— Veja, eu não... Eu não sou… — Ele soltou um suspiro pesado.

			— Foi mal, não vai acontecer de novo, prometo.

			Vitor tirou a franja da frente dos olhos. Como se ele precisasse prometer! Qual era a chance de um outro beijo rolar entre eles? Embaraçado pelos seus pensamentos, levou o dedo polegar à sua boca. O olhar dele seguiu sua mão. Quando percebeu que os olhos dele estavam fixos em seus lábios, sentiu a onda de calor invadir seu corpo mais uma vez.

			Desviou o olhar e limpou a garganta.

			— Você me conhece de algum lugar?

			Ele fez que não.

			— Qual seu nome?

			Vitor hesitou.

			— Por que quer saber?

			Sua rispidez fez um sorriso despontar nos lábios dele. Ele riu, um riso tímido que o desarmou como mágica. Rendeu-se. Sorriu também e, por um momento, ficaram um olhando para o outro.

			— Eu me chamo Eric.

			Vitor, que antes não sabia absolutamente nada sobre ele, nem que sequer existia, agora sabia seu nome e o gosto dos seus lábios.

			— Sou Vitor.

			— De qual vila é?

			— Feitura — respondeu e ele torceu a boca, parecendo não acreditar. — Você?

			— Gêneses.

			— Por que tá aqui? — perguntou repentinamente, curioso. — Na sua vila não tem festas assim?

			— Eu fugi.

			Vitor franziu o cenho.

			— Por quê?

			Eric não escutou a pergunta, sua atenção estava em outro lugar.

			— Você tá escutando isso?

			— Isso o quê?

			Foi então que Vitor escutou um ruído agudo ao longe, parecia ser um estalido, uma nota aguda, depois foi diminuindo, ficando distante.

			— Você tá pensando a mesma coisa que eu? — ele perguntou com olhos assustados.

			— Paladinos.

			Silêncio. Craque. Mais próximo agora. Em reflexo, Vitor recuou para trás, coração batendo forte. No segundo seguinte, flechas foram disparadas, atingindo o teto da construção e os dois se abaixaram.

			— Droga, eles chegaram cedo dessa vez — Eric murmurou.

			— E agora?

			— Vamos subir a colina.

			— Não — Vitor disse de imediato. — Meu amigo tá lá dentro.

			— Ele deve conseguir sair.

			Vitor sacudiu a cabeça, relutante. Debateu internamente e decidiu que só sairia de lá com Isaac. Sem dizer nada, começou a se mover no sentido da construção. Eric o alcançou e segurou seu pulso, impedindo-o.

			— Tá louco? Se for lá, você vai preso.

			Vitor não escutou. Continuou andando. Seus olhos rodearam o lugar, acolhendo tudo, estava à procura de saídas. Moveu-se, agachado, pelo contorno escuro do paredão da colina. Quando chegou perto da construção, ficou imóvel, espiando a escuridão, tentando enxergar melhor. Não eram muitos paladinos, contou quatro, de estatura média, armados com balestras, um arco e flecha no formato de uma espingarda.

			Choveram mais flechas e Vitor sibilou quando uma delas acertou o braço de um menino que tinha acabado de pular a janela e sair correndo. Ele caiu desmaiado e foi levado por um paladino para dentro de um furgão amarelo.

			Outros dois paladinos começaram a arrombar a porta de madeira podre da construção. Não sabia se havia outra saída além da janela, temia que não. Tinha que agir, impedir que destruíssem a entrada.... Espera. Cadê o outro paladino?

			Vitor olhou para trás. Lá estava o quarto paladino. Macacão amarelo, colete preto, balestra apontada bem para sua perna. Seu coração perdeu uma batida. O dedo dele já estava no gatilho, na intenção de feri-lo, imobilizá-lo.

			— Levante-se — o paladino ordenou.

			Vitor não obedeceu, incapaz de reagir. Suas mãos tremiam, suor escorria na testa. Um, dois, três. A flecha foi disparada. Apertou os olhos com força, esperando ser atingido, mas nada aconteceu.

			— Corre! — Eric gritou depois de bater na cabeça do paladino com um pedaço de madeira.

			Vitor continuou no mesmo lugar, desorientado, então ele o ajudou a se erguer do chão de terra.

			— Vamos, rápido!

			Impulsionado por suas palavras, Vitor correu para procurar Isaac. A porta já tinha sido tombada e os paladinos apanhavam quem conseguiam alcançar. Uns recebiam só bofetadas; outros, chutes e socos.

			Isaac conseguiu escapar de um e quando escutou Vitor gritando seu nome, se juntou a ele às pressas. Lado a lado, os dois correram para fora da construção e chegaram no paredão da colina. A subida seria muito mais dolorosa do que a descida.

			Isaac começou a escalar, mas Vitor não o acompanhou. Vasculhou a escuridão por Eric e, quando o encontrou, seus olhos arregalaram em choque e sua respiração engatou. Ele tinha sido pego por um paladino. Isaac gritava, o chamando para subir depressa. Seus pés não se moviam do lugar. Seu peito subia e descia, descompassado.

			Eric estava sendo arrastado por dois paladinos; os pés debatiam, o corpo contorcia. A revolta era impetuosa. Ele estava rodeado por vultos negros. As criaturas, volumosas, circulavam em volta dele. Eram clones de suas vítimas, mudas, prontas para sugar. Droga, droga, droga. Não podia continuar assim, se ele continuar assim...

			— Isaac, pega o barco e vai embora.

			— O quê?! O que vai fazer?!

			Sem pensar duas vezes, Vitor avançou para o meio da confusão. As criaturas circulavam Eric e estavam por um triz de tomá-lo.

			O instinto ordenou-lhe que pegasse uma flecha no chão e a fincasse no ombro de um dos paladinos que prendiam Eric. O que se seguiu foi a essência de um terrível pesadelo.

			Avançou para cima do paladino e o feriu onde foi capaz de alcançar o braço. Eric foi liberado, caindo no chão. Os vultos se multiplicaram.

			— Eric, cuidado com as criaturas! — Vitor gritou e os olhos dele se fixaram nos seus. Ele pareceu entender o que quis dizer.

			Em seguida, foi golpeado na cabeça.

			Depois, caiu, estava caindo... Em seguida a queda parou, tudo parou, havia silêncio e quietude. Podia ouvir a própria respiração. E passos, agora. Podia ouvir passos... Uma porta se fechando e em seguida um barulho de motor... Movimento, estava balançando, um outro corpo estava em cima do seu, uma mão segurava seu rosto. Depois não sentiu mais nada. O balanço parou e caiu novamente. Tudo parou de novo.

			Havia vozes, distantes, mas não muito longe. Algumas formas vieram lentamente à visão, iluminadas por lâmpadas no teto. Estava em uma sala ampla, deitado num colchonete. Do outro lado da sala tinha uma pessoa... Um homem vestido com uma blusa azul de botões. Os cabelos eram...

			— Eric?

			— Acordou?

			— Onde estamos? — Vitor podia ouvir a sua própria voz, estava fraca.

			— Numa cela.

			— Cadê os outros?

			— Só está eu e você aqui.

			— E Isaac?

			Vitor tentou levantar-se mas faltou-lhe força. Eric arrastou-se pelo chão e sentou ao seu lado, tocando seu ombro, um pedido para que continuasse deitado.

			— Seu amigo? — Eric quis confirmar. Vitor acenou um sim com a cabeça, meio tonto. — Ele conseguiu fugir.

			Respirou aliviado e olhou em volta. As paredes eram brancas, sem janelas, uma porta de ferro, havia uma lâmpada presa em um fio de arame no meio do teto e o chão era frio.

			— Minha cabeça parece que vai explodir — disse.

			Eric estendeu a mão para tocar o corte vermelho sangue na sua testa e Vitor sentou as pontas dos dedos frios dele em sua pele.

			— Por que voltou?

			— Você me ajudou… — disse, a voz ganhava força. — Então, eu, bem, queria te ajudar.

			— Sobre aquilo que disse, sobre as criaturas — ele começou, mas sua fala pairou no ar. Vitor fez um som com a garganta para ele continuar. — Como você sabia?

			— Eu consigo ver.

			— Como assim?

			— Eu consigo sentir a revolta dos outros. Eu consigo ver as criaturas em volta das pessoas.

			— Você consegue ver os ferrugentos?

			— Eu odeio esse nome.

			Quando era mais jovem, Vitor os chamava apenas de criaturas. Perguntava-se se elas já tinham passado por este mundo sob forma humana e suspeitava que elas não pertenciam a nenhum lugar do reino.

			A forma dos ferrugentos era quase líquida — a substância não era mais densa que a das sombras. E os movimentos eram silenciosos.

			— Eles nunca fizeram nada com você?

			— Não sei se sabem que eu consigo ver eles.

			— Você os vê com muita frequência?

			— A vida na minha vila é uma merda. Então, já dá pra ter uma ideia.

			Os ferrugentos rodeavam os corações pesados, revoltosos. Eles copiavam a forma das pessoas perturbadas, virando uma cópia fluida delas, flutuando em volta de seus corpos, esperando o momento para atacar.

			Suas formas ganhavam força e volume à medida que a revolta crescia e, quando a raiva transbordava, sem controle, desenfreada, os ferrugentos tomavam posse da alma, deixando apenas o corpo adormecido, sem vida, só a carne.

			Não reclamar, não pensar negativamente. Era o que sua mãe sempre falava por pura experiência. Havia perdido os pais por causa das criaturas. Teve que enterrá-los depois de dois anos adormecidos, sem sinal de que iriam acordar e retornar a viver.

			— Toma cuidado com o que sente e pensa. Você poderia estar sem vida agora.

			— Eu tento, juro, mas... É revoltante.

			— Por que fugiu da Vila Gêneses?

			— Eu sou gay — ele falou, sem hesitar, sem tirar os olhos dos seus.

			Surpreso, Vitor piscou os olhos várias vezes para absorver a súbita confissão. Tentou agir com naturalidade, afinal, a língua dele quase entrou dentro da sua boca. Não havia o que se espantar.

			— Agora dá pra entender.

			— Eu estava sendo seguido todos os dias. — Ele fez uma pausa. — Eu não sei o que é ter vida própria.

			— Seguido por quem? Pelos seus pais?

			Eric continuou a olhar para Vitor por mais um instante, a tensão dentro dele crescia e se refletia nos seus olhos. Depois virou o rosto e ficou encarando a parede. Vitor ficou olhando-o, sentindo a sua intensidade, conhecendo os traços do seu rosto agora que o ambiente estava mais claro.

			Vitor fez força para levantar o corpo e se sentou no colchonete. Os olhos dele foram para os seus novamente.

			— Eric, não conta pra ninguém sobre o que eu te falei.

			— Eu sei que te beijei na frente de uma galera, mas não conta pra ninguém também.

			Ambos se calaram no exato segundo em que escutaram o som duro da porta de ferro se abrindo.

			Uma paladina entrou na cela.

			— Eric, você está liberado.

			Eric se pôs de pé.

			— E ele?

			— Ele vai continuar aqui.

			Eric fez menção de protestar, mas foi grosseiramente interrompido pela mulher.

			— São ordens. Retire-se agora.

			Ele virou-se para Vitor, que o encarava assustado. Não queria ficar ali sozinho.

			— Até, Vitor — ele falou, relutante, com um vinco entre as sobrancelhas.

			— Até, Eric.

		


		
			Capítulo 3 
Eric

			Eric ficou sabendo que Vitor ficou preso por mais três dias na cela.

			Por três dias não dormiu.

			Além de se sentir mal por ele ter ficado pior por salvá-lo, estava irritado por não conseguir se lembrar do sabor dos lábios dele.

			Recordava-se do suspiro que saiu da boca dele assim que o beijou, do momento em que ele parou o beijo e se afastou – o olhar atordoado no rosto dele, a forma como aqueles olhos pretos permaneceram na sua boca –, mas o gosto do beijo havia desaparecido por completo da sua cabeça.

			Era irritante, muito irritante.

			Enquanto conversavam na cela, Eric teve vontade de sentir novamente aquela sensação de quando o beijou, mas Vitor não iria querer por um milhões de motivos. Começando pelo fato de estarem presos e machucados após terem sido pegos por paladinos. Fora que mal se conheciam, sem falar que ele não era gay, pelo menos foi isso que ele quis dizer.

			E outra: ele havia prometido que não faria de novo. Promessa estúpida.

			Desde o instante em que Vitor apareceu na sala, inseguro e sem saber o que fazer com suas mãos e seus pés, Eric queria tê-lo para si. Seus olhos famintos o devoraram a cada minuto da festa. E quando seus lábios pressionaram contra os dele, não esperava que todo o resto ficasse em segundo plano, mas foi exatamente o que aconteceu.

			Todo o resto desapareceu, inclusive seu pai.

			Seu pai era o Senhor Mecanicismo, a pessoa mais poderosa de Apparatus. Era ele que ditava o sistema, era ele que comandava as engrenagens de todas as vilas.

			E ele era o filho herdeiro.

			A viagem da Vila Paládios para o casarão do Senhor Mecanicismo era extremamente enjoativa. O oceano que contornava a ilha do casarão era tempestuoso. Eram poucos os paladinos que sabiam como chegar até o Senhor Mecanicismo. Era necessário o uso de um barco especial e reforçado e muita experiência com a roda do leme.

			Caso contrário, era morte certa.

			O barco ancorou junto à areia fina e branca da ilha e Eric foi imediatamente conduzido para os aposentos do seu pai. O casarão tinha três andares com grandes janelas, perfeitas para observar as vilas ao longe. Seu quarto enquanto era adolescente tinha vista para uma vasta floresta que dava um ar de solitude para seus dias.

			— Sente-se, criança.

			Eric odiava a forma como seu pai o chamava.

			O Senhor Mecanicismo saiu da poltrona aveludada azul e seus dois metros de altura criou uma sombra sobre Eric, que ergueu a cabeça para mirar os olhos do pai só para receber de volta um olhar de desprezo.

			— Você é uma vergonha para o reino. Como vai carregar meu nome dessa forma? 

			— Se o seu reinado fosse digno o suficiente para perpetuar o Mecanicismo — Eric disse olhando para a coroa de cobre com detalhes de ouro guardada dentro de um baú de vidro magnífico —, você não precisaria de mim para carregar seu nome.

			Seu pai o sondou como se tivesse a capacidade de fazê-lo sentir dor só com o olhar.

			— Não é um caso de precisar, criança. Você é o Mecanicismo, não tem como fugir disso.

			— Para de me chamar assim, eu não sou uma criança.

			— Então pare de agir como uma e cumpra seus deveres — ele exigiu. —Todos na vila obedecem às engrenagens. Você se acha especial demais para não seguir o sistema?

			Desde o dia que Eric completou dezoito anos, a única coisa que passou a fazer na Vila Gêneses foi participar de encontros para encontrar a esposa ideal. Sua vida já estava toda decidida pelo seu pai. Aos dezenove anos iria se casar. Aos vinte seria pai. Seu filho continuaria o legado do Mecanicismo, assim como ele.

			No dia em que fugiu da Vila Gêneses, Eric tinha uma reunião para organizar seu noivado com uma garota chamada Gabriele. Abastada, talentosa e atraente. Depois de ela roubar um beijo seu, percebeu que não iria conseguir seguir as ordens do seu pai.

			— Eu não vou me casar sem amor.

			— Quanta tolice.

			— Eu sempre te obedeci, sempre fiz exatamente tudo que me pediu — disse num tom de apelação. — Só que casamento... Eu não quero.

			O Senhor Mecanicismo se apoiou na mesa grossa de madeira e cruzou os braços na frente do corpo.

			— O que você quer, então?

			— Viver a vida do meu jeito, ser como eu sou.

			— E como seria essa vida?

			Eric engoliu em seco. Enfrentar seu pai já era algo muito perigoso, quiçá dizer a verdade sobre sua sexualidade. Seria praticamente suicídio.

			— Por favor, pai. Eu faço de tudo para não me casar.

			— De tudo?

			O arrependimento apertou seu coração quando seu pai quis ter certeza. Lentamente, balançou a cabeça.

			— Sim.

			— Eu tenho uma alternativa para você.

			— Qual?

			— Se você encontrar o herdeiro do chefe Ferrugo, eu te libero do casamento.

			Eric arregalou os olhos, desacreditado. O casamento era importante para seu pai, mas sabia também que destruir o chefe dos ferrugentos era mais ainda; era a prioridade número um.

			Ferrugentos se alimentavam da revolta do povo e usavam todo esse sentimento negativo para fortalecer o chefe. Quanto mais forte Ferrugo se tornava, mais perigoso era para seu pai.

			Se conseguisse eliminá-lo, ele se tornaria soberano, mais do que já era.
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